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MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN

As publicações ínedictortaes.de
clarações. editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso cor.oespon.

dent,e em Pa."is, para

annuncios e reclameI!;,

o sr. A. Loret,te, rua

Cauolartin. n. 61.

o correio para Barra-Velha condu� tail!­
bem malas para S. Miguel, Cambo rtü, TI­
jucas e ttapoccroy. O de �ages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov.)s. O de Cannas-Vieiras-:-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, RIO Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna=para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja­

guaruna II Imaruhv.

KOTUUUTO OO� PAQunu

Chegam ao Desterro, dessa proceden
ci a, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.

Chegam �\ Desterro, procedentes do
. sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
"re com escala por Santo�, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas. condu
zindo na volta passageiros e ma las de Ma t­
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidfla até
MonL�vidào, conduzindo malas e passagei­
.."s para Matto-Grosso.

A do 24 é tambem até Montevidéo corr
escala pvr Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Op.sterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeir°a

� vapor HUM.\YTÁ, encarregado deste
serviço, seóue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

. P�rto-Bello, itajahy, S. Fra ncisco II Joi n­
vllle; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTIOIARIO

Fau.�e Nicolay
Sabenrio e�to aprü(;iarlo

illusionista que fo;Ó allJ:\llhã
podel'á seguir viagem para
o nC>I'te, visto que II paque­
te esperado do sul estará
aqui hoje á noite, resolveu
daI' mais UUla funcçã,), ho­
je I que sel'á a de dCRpcri ida
e a beneficio da sympathica
Rybilla Miss Rosina,

1\inguem dirá que deixa
de ii' apl'eciar o dr. FaUl'e e

Mh�r:i Rosina por motivo dos
preços de entJ'ada, pois es­
te�, foram ex tJ'aordinaria­
mente I'aduzido&, COlDo se

)
Sta, CATHARINA-Desterro-Domin[o, 22 de Julho de 1888

.�SSI(TNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7HOOO

P,\GAMENTO ADIANTADO N. 126

CASSINO CATHARINENSE
N () d-ming.: proxi rno es

trenrá , no theatro Santa
Izubel , cun () applaurli.lo
drama de J. M. Dias Gui
marâes - O poder do CU1'O,
a sociedade dr.un.rtica Cas
sino Cathartnense.

(G. de N.)

S, M. A IMPERATRIZ

Nãoserão restituídos o�auto-Ipóde verificnr do progl'arn-Irando.lhe o mais bl'ilhante/dicada Ú propaganda dusj morreu com 111 annos e o
pbos embora nao publicados, I o

O b Ih do l i J" 1'1' I
.

h
.

113gra L> , ma em outro ogar , exito , s tr.. a os o rueas repuo icanas. seu par 1'111 o e tio com

Com pouco dispendio, nosso patrício foram publi- annos.

pois, tem hoje () publico cados em traducção na re· lEna t,�ajo de ""dão Ribas não tem nenhuma
Uma diversão muito agru- vista da sociedade ele ethno- O Paiz de 13 do corren enfermidade. E' muito so-

davel. logia de Berl irn , onde elle te conta o seguinte interes- brio. Ninguern lhe supporá
tem muitas affeições. san te caso: mais de 80 annos de idade.

O novo convite, que lhe «0:-; PliVOS do Catumby
foi feito, é testemunho .li andaram untc-hon tcm ver­

sonjeiro do apreço em que dudoirumento apprehensí-
alli é tido, vos.

Eram 11 horas da noite
e um vulto tetrico , sahindo
da porta (lo cerniteri I de S.
Francisco de Pílula, lem­
brando algum espirito enier­

gido (le negra carn pa, per-

Republica Oriental .

cnrrin toda a. extensão ela

Em 16 do corrente foi ro I'UG\, fazendo tregeitos hor­
rendes.

CORUIO nRRE�TRE
PAJlTlDAS R CHEGADAS DAS MALAS O product ' da réci ta será

Parte da capital: applic.rdn em beneficio do
Para Bllrra-velha-nosJias7e22,tlche- Impe riul Hospital de CÜI'i­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e ri atie.

26pua Cannas-Vieiras-a 5,13,21 e 29; Louramos o acto d s sym-cbega a 6, 14, 22 e 30.
.

.

l
. .

d. d dPara Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30, pat BCa sOCle éI e e ese-
chega a 1, ti,11, 16,21 e 26.

•

II I ' .

Para Tbe�esopolis e Santa Izabel-todas Jamos- re uma onga sen e
as lerças-felras. d f I'

.

d d _.1 I
.

- e e ICI a eH e ne g -rras.
OBSER vAÇOES

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Angico cOln tolú e0s paquetes sanem do) Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11,1'i e 24. guaco, de Rauliveir'a, contra
tosses.

O ultimo documento of­
fioial, diz o Paiz de 17 do

corrente, que o Imperador
Frcderieo III assignou, foi
uma ordem autorisando o

uso da barba toda no regi­
mento dos guardas no COI'­

pu.

(:_;aixa Ecol1omíca
Movimento do dia 21

Retirada de deposito nes­
ta data
Saldo dos depositos na

presente data

1:8118000

557:1488584

O SI'. capitão Domingos
da Silva Lima, conhecendo
ú geral affccto e veneração
do nosso povo pela virtuosa
senhor», que mereceu o no.

me de mãi dos brasileirus,
lembreu-se de abrir uma sub­
scripçâo popular' de 500 rs.

para cima, para se lho offe­
recer um brindo por ocoa­
sião de sua chegJda)�a esta
côrte, o qual constará de
uma rica e artística corôa
ele louros.

cebido na CÔI'te o seguinte
telegramma de Montevidéo:

Houve hontem nesta ci­
dade uma reunião do cêrca
de 50 jornalistas que deci­
dirão organisar grandes
festejos em honra á ccmmie
sã» da imprensa brasileira.
Os jomalistas brasileiros,
segunde o progrnmma, se­

rã» convidados para um

lunch, pam assistirem a

uma I'epr'osentação de gala
de Adelina Putti, a assalto
de armas, etc. Além diBto,
ol'ganisão-se manifestações
nas mas da cidade.

O povo dn Ul'Uguay en­

viará ao du Brazil um ma­

gnifico album, que deverá
SOl' collocado na Bibliotheca

assim COlIJO sua

(Gazeta de Noticias da COrte)

l\leleo.·(/logia
Houiem, 21 de Julho:

MlIlimo, to, l.
Maxirno, �2,5,

Céo: limpo.

�ngico com tolú e
guaco, de RauliveJra, contra
bro!lchites.

SECÇÃO LIVRE
-_--

j�O rellor da politica
I

Declina f ILalmente para o
occaso o methodico sol do par.
tido conservador em 0UjO hori.
sorHe, comei:! a erguer-se a es­

tr�lla vermelha do partido repu.
bllcano que virá a ser o sol do
fuluro.

O ultimo golpe ás institllições
patrias aCi!ba de ser VIbrado cé·
g,lmenle pelo !Jrecipitado minis­
teno ela lei 13 de M"io e pela
le\'i"lldade da Pl'inceza Regente,

Um e outro sllbiram muito
altu, a qocda deve ser estrondo.
s, e mortal, primeiro um, de­
pois o oulfe.

O tacto politicO) de 13 de
M.\io em (�ue a Regente e o

Gove! no atacMam de frente a

propriedade alheia; derribando
de uma só ve� aquillo que li.
nb3fJl por confiança naCIOnal a

re5ponsavel obrigação de maD·
ter intacto e respeitar como um

deposilo sagrado, fez estrtlme­
ce!' a Nação nos seus alicercei)
monarchicvs.

o

Que cidadão pó le hoje �on·
slderar·se seguro das suas pro·
priedades se 05 governos, em
vez de amparar a lei a despre.
Z1m, ella, que é a garantia do
cidadão e �oda a base nacional?

Con�resso dos americanistas
Pu I' m 11 i tas vezes tem· Re

rennido este cdngl'esso em

val'ias capittles du mundu
civilrsado, publicando de
suas �abias ses�ões relat,)·,
J'ius que dão imlllen�a }llZ
sobre a origem e natureza
dos antigos povos da Ame­
I'ic?,- E"te anno é a capital
da AlIem I nb,\ a côrte es­

culbida para a pr()xilll;\ f'es­
Hão, que se effectuará nos

pr'iml'il'oS dif\S du mez de>

olltubr','; e, afim de que
allí s('ja PC!.I primeira vez

representada a America do
Sul pn lllll membl'd oa sa­

bill g"L:ie,lade ne othol,lilgia
ele Berlim e que seja ao

mesmo tempo um america­
no d'esta parte 00 continen·
te, acaba de seI' c"nvidadl)

pell) pl'üsidente d'aquelle
congresso (J ílll1stl'e dI'.

Reiss, () nosso patrício di'.
L:ldislau Netto, directul'

geral do Mllseu Nac:il!nal,
com quem o sr. dr. Cal'llH�
von den Steiner, illustl'e
explorador (h Xingú, insis­
te para que acoeite assegu-

Poucos animaram-se a

apprnxiumr-se do estranho

passeante, que, além de tu­
do, estava em trajos de
Adão

Afinal, conseguio se ter
mão ao pavoroso vulto, em

quem reconheceu-so um

medico, que sahira de casa

depois de tornar chá, fôra á

porta d'aquelle cemiteri»
onde despil'a-se, começando
eo tão a sua. d igl'essãrl, tibso­
lutamente á fr'escata.

Presume-se estar elle sof.
fl'en!!!) das facuIdades mon­

taes e que um tícceSSf) ner­

voso mais accoutuado 1Il0·

tiVill'li o facto que a tCintos
arnedl'lJDtou,»

NacioIlal na cidade do Ri!)
de Janeil'o. Existe em Forbes, nos

Altus Py,oinéos, um c(:ute-

Chega hoje á noite, do nan(_) qlle caminha pelaM
sul, o paqlletü Rio Grande. !'uas, encostado a um bolr­

dão; é um oonito velho oe
barba bl'l\ncf1, rosto bem

conRol'vado, passo agil e

C)lIl () olhar muito vivo.
----

8:6428983 Tem quu!'i t\)dos os dentes.
Vivo do menrlicidi1de.

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 21 de Julho:

Geral . 8:4298043
Especial . 2138940

i�ngico C011.l tolú e

guaco� de Raulivei1'a, contra

cons ti paçõeS.

Chama-Bc José Ribas, e

nasceu eUI Santo Estevão
de Litcm, Hespanba, a 21
de Ag,;sto de 1770. TL'm,
pois, 118 annos. Desde a

idade de 15 anOOI3, Ribas
fUUl,\ ci nco centirnos de t 1-
bac\) por dia o Casado BUS 50
anno'R, teve sete fillHjS que

l'i.cquisição
Constava na CÔI'te que o

govemo pretende fazl'!I' a­

cquisição do edifficio da so­

ciedade CaHsinll Fluminen­
se, qlle lhe fi ,i offerecido á
vonda, para n'elle estabe
lecer o Sopl'emo 'rJ'ibunal
do Justiça o a Relação da
CÔl'te.

lllo!'l'e!'f.\m

mulher.
O pai dê José Ribar,

m ;iTeu l:ulll 111 annos. Seu
il'mão mais velho fDurreu ha
C1OCO aon\IS, em cl)l1Seqllen­
cia de um desaHtl'e, na ida
de do 114 annos. A mãi

Em 16 do corl'ente fui

publicado em S Paul._! o lo
nUlllBI'O do Rebate,fulha de·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commeroio

Pódem VV. SS. fazer dA�te o

uzo q ue lhes approu ver, e desde

já roteiro aquI os meus protestos
de alta estima e consider-ação.

De VV. SS.

Atto. Oro. e Obt ".

Luiz J. Cezarino da Rosa,
professor par ttcu la r.

Desterro. Maio de 1888.

Marca G G---l caixa, pezando bruto
Desterro, 18 e 19 de Julho de 1888 11'7 kilos, contendo: 50duzias de meias

de algodão, no valor of1:'. de 1258000.
Rendimentos fiscaes Marca M & F---6 volumes diversos,

ALFANDEGA pezando bruto 508 kilos, contendo:

26 922� 24 prégos de ferro, enveloppes, facas paraDe 1 a 18. . . . . . . . . . . .. : O
matto, molduras de madeira e vinho (1Dia. 19 , 1:395 144
duzia de garrafa de), tudo no valor off.

28:3178168 de 4318500.
Igual eriodo em 1887 27:5328178 Marca W G-l caixa, pezando brutop 54 kilos, contendo: 1 t1uzia de camisas
Diff. para mais no actual. 784$990

I de meia, de lã e livros em branco, tudo
no valor off. de 878750.
Sahiram mais os seguintes, vindos

pelo «Victoria», sendo de

A lei é também uma proprie­
dade do povo, se a outra foi ani­

quillada esta foi desrespeitada.
Só não ha lei para o tbrono,

só elle não é sustentado pela lei

porque ha a vontade do povo,
e contra a vontade di) povo não

ha lei, ha simplesmente o que­
rer, e é isto a lei de todas as

leis.
O escravo era uma proprieda­

de obngad» pela lei e sugeita
como outra qualquer a todos os

impostos que lhe accentuava to­

da a legalidilde; não se póde n�·
gJr a menos que não se seja
Governo ou Regente.

Eu não digo, que não se ue­
via acabar com a escravidão;
muito pelo contrario, já devia
ler terminado e ha muito,ou ano

tes, nunca deveria ler existido.
Mas, existio, consutuiose

propriedade legal; acabar era

preciso, porém o Sr. João Al­
fredo não s-ube acabar.

Era preciso que matando a

escravidão não SI:' ferisse quasi
que mortalmente a lavoura cor­

tando-se-lhe os braços.
Foi tremendo o golpe e quan

do adquirirá ella os braços que
perdeu nessa Iacil victoria de 1.3
de Maio? até lá) que de soffri­
mentes, quantas faltas t

E não ha remedio para tama­

nhos males, nem bancos, nem

indemnisações: o remedio devia
ser applicado antes, agora é

muuo tarde.
Mas ella quer um remedio e

isso não basta, e inutil será per­
der tanlO tempo e ella dirá: pois
bem, curar-me-hei com a re·

publica. ..

Não será o remedio, mas pre·
cisa fazer-se alguma coisa.

Nem será o dinheiro que o

lavrador recebr.rá por um certll

numero de escravos; não serão

os bancos hypothecarios e de

credito que a encaminharão,
porque não ha mais nada

para hypothecar e portant? não

inspirará credito, e o dlOhel­
ro que recebesse por illdemnisa·

ção não coegMía para os seus

credores, que sem duvida appli­
cariam meios infalliveis para re­

havei-o.

AglHa é ella entregar·se a si

proprta,-abandonar-se ao seu

destino, o gC/verno não tem na­

da a f2.zer; fez Ludo no dia 13
de MaIO.

O que irá pouco a pouco re·

sultando de tudo ISSO, ahi está.
E' o vesuvio republicano que

começa a ir.iciar a sua põimelra
erupção anti-mooarchlca e o Sr.

COMMERCIO

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Sahiram os volumes seguintes, vin­
dos pelo navio inglez «Cuerero», pro­
cedente de

Livel'llool
Marcas diversas--54 volumes diver-

80S, pezando bruto 4,819 kilos, conten­
do: enxadas de ferro, 8 peças de d?-ra­
que de lã e algodão, pentes de chIfre,
llalancas de cima de meza e garrafas de
azeite' dôce, tudo no valor ofI. de

2:8618110.
'rransito:

Sahiram mais os seguintes, vindos

pelos vapores nacionaes «Rio Grande»
e "Rie ele Janeiro», seDdo de

Marca S & C---5 volumes. diversos,
pezando bruto 361 kilos, contendo:
chá da India, biscoutos, legumes em

conserva, sardinhas, tudo no valor off.
de 2578500.
Marca R H 0-4 caixas e 6 barricas,

pezando bruto 1,212 kilos, contendo:
queijos, canella em pó (em latas) e

garrafas de vidro azulado, tudo no va- Dia 18:
lor off. de 6048183. Tijucas-hiate nacional «1 de Setem-
Marca S & C-21 volumes diversos, bro», em lastro.

pezando bruto 1,226 kilos, contendo: Itapacoroy-hiate nacional « Lucio »,
cacáoj maná, noz-moscadaj 56 duzias lem lastro.

João Alfredo não terá responsa­
lnlidade alguma, nada �nffrerá

porque para os erros pohucos
não ha castigo e a mona.chia
não lhe mandará cortar a ca­

beça.
Não pense a Princesa Re­

gente que, quando as manifes­
tações republicanas tomarem

maior corpo e o. grito da nova

mdepencencia seja infallivel,
encontrará quem lhe esteja ao

Lido rcpellmd» os assla tos pa­
triotas.

No exercito é onde () tbrono
enconu ará mais republicanos.

A Princeza Regente não é

sympathica ao povo e muito
menos o seu nobre esposo.

Haverá sórnente um recurso

para onde se activará o throno
-o agarrar·se cama á uma taboa
de salvação no revolucionnrio

naufrngio-á Egreja , que é onde
ba o mi&aflT'e, mas essa ta­

boa será bem Iragil e deteno­
rada pelo uso dos padres, isso
não fará mais do que indignar
de uma vez a tempestade.

O povo desgosta-se com as

tendencras ecclesiasucas e justa­
mente hoje em que essa classe
vae-se íszendo conhecer tal corno
é, além de mutil, iocommoda.

Pelo .nenos lerá a justa má
vontade de todas as outras, que
não têm a protecção do throno e

que muito mais merecem.

P. CATHARINO.

,-l..o amigo �!'. José de
Freitas

28 DE MARÇO D': .1888
Pambens

Um abraço te en vio, em prova de amisade

Pelos annos tão gentis do vosso nascimento.

Saudo tambem Freitas, neste momento,
O amor que tens á Familia e ii Caridade.

Do collega
••••

�s de Março
No caminhu da vida fallaz, Iredo
Um marco vejo erguer-se entre harmonias,

Da Familia são justas alegrias
Por vêr que um anno mais conta o Pai ledo.

U7I'o collega.

Att,estado

Eu abaixo assignado declaro
que, estando minha senhora e um

filhinho de anno e meio atacados de
uma brunquitte aguda, appliquei­
lhes, por conselho de varias pes­
soas de mlOha amizade. o Xarope
de Angico e Cambar'd, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.
Elyseu Guilherme da Silva. e com

tanta felicidade o fiz que, passa·
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido apenas quatro vi­
dros d'esse medicamento salvador.
fi�aram radicalmente restabr.leci-

Hamburgn

dos. E para garantia e utilidade
dos que soffrem d'esse terrivel fla­
gello, passo o presente suestado
que offereço espontaneamente ao
autor do referido Xarope, para
que elle dê lhe publicidade.
Desterro, 5 de Julho de 1888'

-Jose de Araujo Coutinho,

Umamulher d"f�ustJ·ia

Perto da aldêa de Zillingdor],
na Austria Baixa, vive Maria
RIas, uma mulher intelligente e

industriosa. cuja historia de sof­
Irimeuto physic» c ulterior ,!IIi·
via, contada pur ella em pessoa
é de inieress i ás mulheres. fi Eu
era empregada (diz ella) nas li­
des de uma lavoura. Trabalbo
excessivo deu origem a dóres de
cabeça acompanhadas de des­
maios e vomuos, até que por
ultimo não podia reter no este­

magl) alimento ou bebida. Vi-me
na necessidade de ficar de cama

por algumas semanas. Achan­
do-me um . pouco melhor com o

descanço e socego , tratei de me

dedicar ao trabalho, porém cedo
fUI atacada por um \ dôr no lado
a qual dentro de pouco tempo
parecia que se espalha va por to­
do o meu corpo e palpitava em

todos os membros. A isto se­

gUia-se uma tosse e falta de res­

piração até que por fim não po·
dia coser, tive portanto de pela
segunda vez me retirar á cama

e segundo julguei pela ultima
vez. As pessoas de minha ami­
zade disseram-me que a minha
vez se eslava approximando e

que eu não viveria senão até a

épocha de as arvores se resvesti
rem outra vez de verde Por
eSSa occasião aconteceu que um

dus folhetos da Mãi Selgel me
veio á) mãos. LIO'o e minha
cara mãi comprou-me uma gar·
rafa do Xarope Curativo da
Mãi Seigel que tomei de accor­

do com a prescripção, e mal
tlDoa acabado de tomar uma

garrafa quando comecei a sen·

tir-me melhor. A minha ultima
doença prinCipiou em 3 de Ju­
nho de 1883 e continuou alé
o dia 9 de Agosto, dia em que
comecei a tornar o Xarope. Ce­
do crmecei a trabalhar um pou­
co. A tosse abandonou ·me e não

experimentei mais dlfficuldades
na respiração. AI'.ho·::ne agora
completamente curada. E ha I

quam feliZ sou I Não tenho ex­

pres,ões bastantes para mostrar

a mll1ha gn\tluão ao Xarope Cu­
rativo da Mãi Selgel. Devo aqui
dizer agora que os doutores do
nosso disLflcto mandaram dls,
tribuir annuncio,) prevenindo o

de meias garrafas de cerveja, oleo de
ricino em garrafinhas, tudo no valor
off. de 2908691.
Marca R J R-9 volumes diversos,

pezando bruto 420 kilos, contendo:
queijos, peixe em conserva, fructas
passadas, nozes, ervilhas em conserva,
stearina em velas, papel de lixa, gra­
xa para sapatos, cognac, whisky e

massas, vinagre, cacáo, fructas em

calda, azeite doce, biscoutos, soda
caustica, peixe secco, toucinho e miu­

dezas, tudo no valor de 1808930; e do

HAvre
Marca A E J- clm -J B D-3 cai­

xas, pezando bruto 587 kilos, contendo:
papel para impressão, no valor off. de
1008000.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS

Dia 19:
Laguna-hiate nacional

carga varios generoso
SAHIDAS

« Octavio»,

puhlico contra esta medicina,
dizendo que nenhum allivio pro
duz e muita gente foi induzrda
a .lestruir os folhetos Seigel;
mas agora. quando se póde
apanhar um d'elles, gua.du-se
como uma relíquia. Os poucos
que escaparam são pedidos em­

'prestados para ler, e o meu te­

nho-o emprestado a distancia de
seis milhas á volta do nosso drs
tr icto. Tem vindo gente de de­
zeseis milhas distantes d'aqui
pedir-me que lhes compre a me­

d.cina para elles, isto por sa­

berem que foi ella que me cu­

rou e por se quererem afflrmar
de que compram o artigo verda­
deiro'-J�daT'l:a Haas .•

Acha-se á venda em todas as

Bonca-, Lojas de Medicina, em

toda a parte do mundo, e em

casa dos Propietarics A. J.
White (Lirnued), 35, F:trring­
dou Road, Londres, E. C.

Depositários na província de
Santa Catbarma: em Desterro,
Haulrno Horn &: Oliveira; em

São FranCISCO do Sul, Alex'tn
dre Ferreira Pinto; e em Join­
ville, C W. Bcehm.

Londres

o revdm. Sr. viga rio
do DesterI"O

Declaro que, sempre
que sou atacado de
bronchite e resfriamen­
to, tenho usado com

grande proveito do Xa­

T'ope de Angi.co com

To"&"Ú e (].-uaco, prepa­
ração especial dos Srs.
pharmaceuticos RauU­
no Horn & Olivejra,
pelo que o reputo um

excellente preparado
para essas affec,ções.
Desterro, 11 de Junho

de 1888. - Vigario pa­
dre /'v1.anoe& Joaquim
Alves Soares.

f'- verdade! !

lllms. Srs. Raülino Horn &
Oliveira. - Amigos e Srs.- Fa­
ctos destes não se commentatn,
attestam-se. e é o que venho fa­
zer nestas humilrles lll,has.

Tendo meu querido filho Luiz.
de 5 annos de Idaue. sirIo acco[[J­

mettido de uma forte constipa­
ção acompal,bada de uma tosse

pertinaz e com a respiração
suffocada, e qua por esta razão

não Ih" permittla conciliar u

somno, tendo tambern muita fal­
ta de appetite, ficou prostc\do no

leito por espaço de dous dias, O

q ue deixou-me em completa tris­
teza; sem cLlnsultar medico ai·
guru lembrei-me de fazer uzo

:lesse Xarope, preparado por VV.
SS., o XAROPE DE ANGICO COM

ToLU' E GUACO. q ue se póJe diz"r
um remedi.::. iufallivel para fi

cura prompta e rapida de consti­
pações e tosses, e aponas come­

çou o menino a brnar () refer-i,lo

Xi1rope, durante o dia, e eis que
ali cabo de doas dias levantou-se
e sem o menor incornruorlo dessa
t()��() que talJto o Ilcabranhàt'a, e

h"jel, grflç;1� a·1 maravllhuso etrel­
to do XAROPE DE ANGICO COM

TOLO' E GUACO (apenas a metade
do pequeno frasco),acha-se, posso
garantil-!), perfeitamente cura­

do; corno este successo Vtlio tra­
zer-me immensa satisfação, por
ver restituida a saude de meu

querido filho. assim tambem sa­

tisf.-lito o altesto para que a hu"
manldade soffredora tenha co

nheclmento deste successo, que
torna mais uma vez recommen­

davel a efficacia do XAROPE DE

ANGICO COM TOLU' E GUACO,

EDITAES·

."raça
O Doutor An touio Firmo Figuei­
ra de Sabóia, Juiz dos Feit'ls
da fazenda desta provinc!a de
Santa Oathar ina. etc.
Faço saber aos que o presenta

sd ita i de praça virem. quo no dia
25 de Julho do corron te -mez , pe·
las 11 horas da manha. á porta
da cusa da Camuru Muni'cipal
d es t a cidade, se ha de vendei' 11

quem mais dér e maio!' lanço «f­
Ierecor, urna casa sita á rU;1 do
Barão de Igua1emy n. 31, qu» foi
avaliada pela qu au ti a de 700$000
réis, e será vendida no referido
dia e hora acuna marcados para
cumprimento da verba testaman­
tarja da finada D. Anna Maria
Justa Croucy, E para conheci­
menta dos interessados mandei

p'tli"ar o presente edital, que será
affixado no lugar do costume 11

publicado pela imprensa. Dado e

passado nesta cidade do Desterro,
capital da provtncia de Santa Oa­
tharina, aos dezesete dias do mez

de Julho de 1888. - Eu Jacintho
Cicilio da Silva Simas, eserrvão
interino o escrevi. - Antonio
Firmo Figueira de Saboia.
(Estava uma estampilha de 200 �

réis devidamente inuu llsada ,']

'.

O Doutor Antonio Firmo Figuei­
ra de Saboia, juiz dos feitos
da fazenda desta provJncia de
Sanla Catharina.
FdÇO saber aos que o preseíl­

te editai virem, que, adIando·se
a proceder por este JUIZI) :\0 in­
venLario dtls bens que ficarão
pl'r fallecimento tieJ(iaquim José
Alves Bezerra, a requp.rimento
do sechor procurador fiscal da
fazenda prOVinCial, chama-se.
por isso a todos os herdeiros e

m�lis Interessados auzentes afim
de virem, na primeira andiencia
deste JUIZO, pas�ados 30 dias,'
para IOllvarem-se em avaliado,
res que deem valor aos bens do
in\"enlanado e mais termos do
I[}ventario, sob pena de proce­
der-se a revelIa dos mesmos. E
para que chegue á noticia de to­
dos mandei passar o presente,
que será affixado no lugar do
costume e publicado pela im­

pren-a. Dado e passado nesta
cidade do Desterro, capital da

provlllcia de Santa Catbarina
aos vinte oito dias do mez de
Junho de mil (lito centos e oi­
tenta e ollo. Eu Jacintho Ce­
cillo da Stlva Simas, escrivão
illterino o escrevI. - Anto­
nio FiT'mo Fi,gueiT'GJ
de Saboi':l..-(E.;tava uma

estampilha de 200 réis devida­
mente Inlltlltsada.)

DECLARAÇÕES·

s. D. P.

CA��INO CATHARIN[N��
De ordem da Directoria, declaro que a

récita de eslrea desta sociedade, terá logar
do dia 29 do corrente, com a representação
do importante drama, intitulado «O poder
do Ouro». e em beneficio do Imperial Hos­

pital de Caridade.

Desterro, 21 de Julho de 1888.-0 secre'

larió, 'U"QIIIlO "ÁIlGAIUDA,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




